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RESUMO 
O melhoramento genético resulta do cruzamento entre raças ou a partir da seleção de animais com 
características desejáveis, visando a implementação dessas características na próxima geração. O 
melhoramento genético leva ao aumento da eficiência produtiva dos indivíduos, conforme as 
exigências e necessidades, cada vez maiores, do mercado consumidor. O objetivo do trabalho é 
proporcionar um melhor entendimento a respeito do melhoramento genético em aves. O artigo 
desenvolvido trata-se de um estudo exploratório, realizado através de uma pesquisa bibliográfica. 
Conclui-se que com o crescimento do consumo de frango de corte nacional e a expansão das 
exportações, nos últimos anos ocorreram mudanças na criação bem como na sua forma genética, 
ocasionando um melhoramento na sua produtividade e mais qualidade de seu produto. 
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INTRODUÇÃO 

 

A avicultura é na pecuária a atividade que apresentou os maiores índices de 

evolução nas últimas décadas. Segundo Gaya et al. (2005), os avanços sucedidos 

no campo da genética em relação às aves torna viável essa evolução, em razão do 

intenso processo de seleção efetuado desde o início do uso do cruzamento entre 

raças. Cada vez mais esse processo de seleção se torna primoroso, sendo resultado 

da descaracterização das raças e dando origem a linhagens exclusivas, com 

características próprias. Um produto comercial que fosse capaz atender a demanda 

da cadeia de frango de corte. 

Como meio de garantir frangos com melhor potencial de ganho de peso, de 

conversão alimentar bem como de rendimento de carcaça, os programas para a 

geração de material genético comercial foram estruturados. As aves separadas à 

produção de carne foram escolhidas principalmente para características de 



 

AEMS Rev. Conexão Eletrônica – Três Lagoas, MS –Volume 14 – Número 1 – Ano 2017 

364 

 
 

REVISTA

E LE T R Ô N IC A

desempenho e carcaça, como o peso vivo, a conversão alimentar e o peso de peito, 

oferecendo avanços na taxa de crescimento dos indivíduos (GAYA; MOURÃO; 

FERRAZ, 2006). 

A avaliação dos parâmetros genéticos das características usadas em 

programas de seleção tem como intuito orientar, conduzir e até mesmo realizar uma 

avaliação da eficiência da seleção utilizada nas gerações que compuseram uma 

determinada linhagem, e se esta seleção está sendo adequada às exigências atuais 

do mercado e da indústria (GAYA; MOURÃO; FERRAZ, 2006). 

Os pilares do desenvolvimento das aves estão suportados na utilização de 

genética avançada, a qual deve buscar aves que estejam conforme as exigências 

altamente competitivas dos mercados produtivo, industrial e consumidor (CAMPOS; 

PEREIRA, 1999). 

Conforme Campos e Pereira (1999) têm se o conhecimento do crescimento 

do melhoramento genético de frangos nas últimas décadas. Triplicou-se a taxa de 

crescimento nesse período. Obteve-se então um crescimento mais rápido das aves, 

atingindo as idades mais prematuras ao abate, diminuindo-se os custos de produção 

e aumentando-se a lucratividade da atividade (HAVENSTEIN et al., 1994). 

O objetivo do trabalho é proporcionar um melhor entendimento a respeito do 

melhoramento genético em aves.  

 

2 METODOLOGIA 

 

Para o desenvolvimento do trabalho, adotou-se como metodologia a 

pesquisa bibliográfica com base em revisão de literatura sob a temática abrangendo 

livros, artigos e artigos extraídos de sites eletrônicos; foram utilizadas como 

descritores as seguintes expressões: aves, seleção e melhoramento genético. 

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Os trabalhos de melhoramento genético foram iniciados no Brasil, segundo 

Martins (1993), na década de 1950, na elaboração do relatório da Agricultura de 

1943, esses trabalhos surgiram devido à necessidade de iniciar o desenvolvimento 

de novos tipos de produção animal. 
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Devido à grande competitividade e a evolução da indústria de aves 

brasileira, busca-se a melhoria do material genético dos frangos de corte. Pesquisas 

como meio de avaliar esses produtos são realizadas objetivando identificar 

linhagens com características melhores em relação às demais, selecionando, desse 

modo, aves que apresentem um desempenho acima do previsto (STRINGHINI et al., 

2003). 

A maioria dos ganhos de produtividade é responsabilidade do potencial 

genético dos frangos. Para se ter frangos com alto potencial de ganho de peso, de 

conversão alimentar e de rendimento de carcaça, foram estruturados 

acasalamento/cruzamento entre ou dentro de raças, linhas, bisavós, avós e matrizes 

(FIGUEIREDO, 2003). O objetivo principal era conceber um produto comercial que 

considerasse a demanda da cadeia de frango de corte sob qualquer eventualidade 

que ocorresse no processo de importação de pacotes tecnológicos (LEDUR, 2011). 

O melhoramento genético, em conjunto com boas instalações, manejo, 

nutrição, ambiente e sanidade cooperam para melhoria nas linhagens de aves de 

corte e postura. A utilização de marcadores de DNA como meio de ajudar no 

processo seletivo para melhorar a qualidade da carne é uma das melhores 

oportunidades para a indústria (PLASTOW, 2000). 

Conforme Figueiredo et al. (2000), as principais vantagens no uso das 

linhagens nacionais de frango são estratégicas e englobam (i) redução no risco de 

introdução de doença exóticas; (ii) desenvolvimento de linhagens próprias, com 

material genético competitivo, fazendo uso de ferramentas e metodologia de última 

geração, tais como biologia molecular e avaliação de genótipos pelo uso de modelo 

animal, podendo servir como exemplo para outras espécies de ciclo biológico mais 

longo; (iii) produto de troca na negociação com outros países; (iv) independência das 

restrições impostas por outros países; e (v) economias de divisas na importação de 

material genético. 

A seleção é considerada a estratégia de melhoramento mais utilizada, 

apresentando como resultado básico a modificação das frequências alélicas nos 

locos as quais examinam a característica sob seleção, levando à alteração na média 

genotípica da população na direção desejada pelo melhorista (VAYEGO, 2007) 

As aves designadas para a produção passam por processo de seleção 

principalmente pelas características de desempenho e carcaça, como o peso vivo, a 



 

AEMS Rev. Conexão Eletrônica – Três Lagoas, MS –Volume 14 – Número 1 – Ano 2017 

366 

 
 

REVISTA

E LE T R Ô N IC A

conversão alimentar e o peso de peito, conforme citado anteriormente. Em vista 

disso, obteve-se um crescimento mais rápido das aves, atingindo-se faixa etária 

mais precoce ao abate, diminuindo-se os custos de produção e aumentando-se a 

lucratividade (HAVENSTEIN et al., 1994). 

Segundo Figueiredo et al. (2000), os métodos de seleção usados para o 

melhoramento convencional das linhas puras de corte foram seleção massal 

combinada com seleção por níveis independentes de descarte. Das linhas puras 

geram-se os lotes de bisavós os quais produzem os lotes de avós, os quais pelo 

cruzamento produzem as matrizes híbridas (SCHMIDT et al., 1999). 

A seleção dos melhores animais fundamenta-se em dados computacionais, 

levando em consideração o resultado de exames detalhados da sua anatomia, das 

condições genéticas e de seu desenvolvimento (FIGUEIREDO et al., 2000). 

Os frangos para cruza assim que são selecionados, se sujeitam a exames 

de radiografia, denominados lexiscope, para que se possa identificar a presença de 

alguma anomalia no esqueleto. Além da radiografia, Figueiredo (2012) cita que 

existe teste de genética molecular, como meio de verificar se o animal é portador de 

algum tipo de gente o qual possa produzir anomalias e um teste de desempenho 

alimentar, sinalizando o quanto o frango cresce quando ingere determinada 

quantidade de ração. Todos esses dados são selecionados pelo computador que 

indica, dentro de uma linhagem, os melhores animais. 

O bom desempenho de frangos de corte relaciona-se com mudanças no 

ambiente em que o animal é criado, que diminuam as condições de estresse, logo 

se torna um fator primordial para a produtividade e rentabilidade do sistema de 

produção (SILVA et al., 2007). 

Temperatura muito alta ou baixa (média acima de 25 ºC e abaixo de 14 ºC), 

assim como umidade relativa do ar elevada (cerca de 80%), trazem limitações à 

avicultura. Portanto, essas regiões devem, ao máximo, ser impedidas, como por 

exemplo, o litoral (MALAVAZZI, 1986). 

Segundo Lana (2000), as características de importância econômica no 

melhoramento animal são, geralmente, que resulta da ação combinada de muitos 

pares de genes é influenciada, em parte, pelo meio ambiente. Portanto, no estudo 

de uma característica, é preciso considerar que, além dos efeitos genéticos, existe a 

ação do meio ambiente na sua expressão fenotípica. Isto significa que o fenótipo é 
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influenciado por diversos pares de genes de efeitos aditivos e sua expressão 

depende do valor genotípico, do meio ambiente, e das correlações entre os dois. 

Na genética avícola para supor o ganho genético esperado é preciso fazer a 

estimativa da herdabilidade. As modificações ocasionadas pelo ambiente podem ser 

grandes e economicamente importantes, mas não podem ser transmitidas à próxima 

geração. O que importa de verdade é a variação genética, pois é ela que possibilita 

os ganhos genéticos, que podem ser acumulativos de geração para geração. 

Os frangos requerem uma quantidade exata de nutrientes e de energia na 

dieta para alcançar um desempenho máximo, portanto, ajustes devem ser realizados 

para a melhor estratégia de alimentação para um dado momento. A nutrição 

adequada dos frangos de corte depende de conhecimento técnico sobre nutrientes, 

energia, aminoácidos, minerais, vitaminas, ácidos graxos e água (TOLEDO, 2002). 

Entre as especificações devem ser atendidas as exigências dos frangos conforme o 

peso ou fases produtivas, a qualidade e preços dos ingredientes. 

Com o avanço da genética, onde o frango de corte atual é abatido 

geralmente entre 42 e 47 dias de idade, os primeiros 10 dias de vida equivalem a 

aproximadamente 22 % do período total. Com isso, a fase inicial de criação do 

frango de corte se tornou um ponto de extrema importância no ciclo produtivo, bem 

como uma melhora no desempenho das aves nesse período irá refletir em melhor 

desempenho ao abate (TOLEDO, 2002). 

 

4 RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

Para que se tenha um resultado satisfatório do melhoramento genético, além 

do critério de seleção, é fundamental o descarte dos animais para reprodução. 

Os reprodutores não podem ter qualquer tipo de doença, precisam ser 

impecáveis para que seus descendentes não contraiam doenças congênitas, que 

muitas vezes são podem ser curadas. 

Para o descarte também é usado à conversão alimentar, sinalizando a 

quantidade de ração ingerida e o ganho de peso. O animal que consumir mais ração 

e demorar mais para atingir o peso será descartado. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conclui-se que com o crescimento do consumo de frango de corte nacional 

e a expansão das exportações, nos últimos anos ocorreram mudanças na criação 

bem como na sua forma genética, ocasionando um melhoramento na sua 

produtividade e mais qualidade de seu produto. 
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